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A partir de agora, os 
pedidos e concessões 
de Anotação de 
Responsabilidade 
Técnica (ART) pelo 
serviço de enfermagem 
devem seguir a Decisão 
Coren-ES 015/2014, 
que também define as 
atribuições dos RTs.
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No quadro “Por 
dentro do Coren-ES” 
você vai conhecer 
o Departamento de 
Fiscalização, responsável 
pela atividade fim 
do Conselho.  Como 
é o trabalho e 
quais os principais 
resultados do setor. 

4PágiNA

Procuradoria Jurídica 
do Coren-ES emite 
parecer no qual 
sustenta que técnico 
de enfermagem é 
profissional de saúde 
e por isso pode sim ter 
dois cargos públicos, 
desde que não haja 
conflito de horário.

2PágiNA PágiNA

A alegria invadiu a Pedia-
tria da Santa Casa de Mi-
sericórdia de Vitória na 

manhã de 11 de outubro, véspera 
do Dia das Crianças. Os pequenos 
pacientes foram surpreendidos 
com presentes, brincadeiras, bolo, 
docinhos e muito afeto. Tudo foi 
proporcionado pelos voluntários 
do projeto Anjos da Enfermagem. 

 Anjos da Enfermagem: educa-
ção em saúde através do lúdico é o 
maior projeto de responsabilidade 

Anjos da Enfermagem promovem  
Dia das Crianças na Santa Casa de Vitória

social da enfermagem brasileira. 
Foi criado em 2003, no Ceará, e 
atualmente é desenvolvido em 19 
estados graças ao apoio do Conse-
lho Federal de Enfermagem (Co-
fen). No Espírito Santo o projeto 
foi lançado pelo Coren-ES em maio 
de 2009, e conta com parceria da 
Faesa. O objetivo dos ‘Anjos’ é de-
senvolver atividades lúdicas que 
divertem e orientam crianças in-
ternadas ou assistidas por entida-
des não governamentais.
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técnico de enfermagem pode sim 
ter dois cargos públicos, desde que 
a carga horária seja compatível

A Procuradoria Jurídica do 
Coren-ES acaba de emitir 
parecer favorável ao acú-

mulo de cargos públicos por téc-
nicos de enfermagem. A análise 
ocorreu em função de um ques-
tionamento feito pela Secretaria 
de Estado de Controle e Transpa-
rência (SECONT) a uma técnica de 
enfermagem da Região Noroeste 
do Espírito Santo.

A profissional é funcionária mu-
nicipal efetiva e, após aprovação 
no último concurso da Secretaria 
Estadual de Saúde, assumiu sua 
vaga em um hospital da rede. Há 
cerca de um mês, porém, recebeu 
um ofício da Corregedoria da SE-
CONT informando que o acúmu-
lo dos dois cargos é ilegal. 

Havendo compatibilidade de ho-
rário, a Constituição Federal permi-
te o duplo vínculo para professor 
e para “profissionais de saúde com 
profissões regulamentadas”. Mas 
para a SECONT, o técnico de en-
fermagem não é considerado pro-
fissional de saúde porque essa fun-
ção não consta na Resolução CNS 
nº 218/97, que enumera apenas as 
profissões de nível superior perten-
centes ao quadro da saúde. 

Parecer
Para sustentar seu parecer, de 
que técnico de enfermagem é 

profissional de saúde, a Procurado-
ria do Coren-ES recorreu à Lei Fe-
deral nº 7.498/86, que regulamenta 
a profissão de enfermagem e apre-
sentou diversas decisões judiciais 
favoráveis à acumulação de cargos 
por técnicos de enfermagem. 

Com todas as argumentações le-
gais, a Procuradoria concluiu que 
“inexiste ilegalidade na acumula-
ção remunerada de dois cargos de 
técnico de enfermagem, desde que 
haja compatibilidade de horários”.

O parecer foi encaminhado à 
profissional que recorreu ao Con-
selho. O fato também foi informado 
à entidade sindical que representa 
a técnica de enfermagem para a de-
vida assistência na área trabalhis-
ta, se for o caso. 

Duplo VínCulo
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Os Conselhos Profissionais são 
autarquias públicas criadas 
por Lei Federal para discipli-

nar e fiscalizar aquelas profissões em 
que se busca preservar a vida, a saú-
de, a liberdade e a honra. Ou seja, os 
Conselhos existem para proteger 
os interesses da sociedade em pri-
meiro lugar. 

Conselho Profissional 
não é Sindicato!
Salário, insalubridade, controle de 
ponto, transferência de setor, esca-
la de trabalho, assinatura de Acor-
do e Convenção Coletiva... Tudo isso 
é atribuição dos Sindicatos.  

O Coren-ES está impedido legal-
mente de atuar em questões traba-
lhistas. Mesmo assim, junto com ou-
tras entidades, apoia e participa das 
lutas mais gerais da enfermagem, 
como a regulamentação das 30 ho-
ras semanais (inclusive integra o Fó-
rum Nacional 30h) e a criação do piso 
salarial nacional para os auxiliares, 
técnicos e enfermeiros de todo Brasil.

Então, se você tiver alguma de-
manda trabalhista deve procurar o 
sindicato que representa a sua ca-
tegoria profissional. O Coren-ES 
deve ser acionado e cobrado quan-
do o assunto for relativo ao exercí-
cio profissional.

O que compete 
ao Conselho
É responsabilidade exclusiva do Co-
ren-ES conceder e cancelar o regis-
tro profissional de enfermagem no 
estado do Espírito Santo. Sem o re-
gistro ninguém pode atuar como au-
xiliar, técnico ou enfermeiro. É assim 

em todas as profissões disciplinadas 
por Conselhos.

A atividade fim do Conselho é a 
fiscalização do exercício de enfer-
magem. Em caso de irregularidade, 
a instituição de saúde e/ou o profis-
sional são notificados. O Ministério 
Público e a Justiça também podem 
ser acionados.

Outra atribuição importante do 
Coren-ES é apurar denúncias de infra-
ção ética contra profissionais de en-
fermagem, sempre respeitando o am-
plo direito de defesa do denunciado. 

Essa atuação do Conselho é para 
garantir que a profissão seja exer-
cida com excelência técnica, cien-
tífica, humana e ética, de modo 
que a sociedade receba assistên-
cia de qualidade, no que depender 
da enfermagem.

Cofen
O Coren-ES e os demais Conselhos 
Regionais de Enfermagem são regi-
dos pelo Conselho Federal de Enfer-
magem (Cofen). Foram criados pela 
Lei nº 5.905, de 12 de julho de 1973. 

Você sabe qual é o 
papel do Coren-ES?

pApEl Do CorEn

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

CONSELHO REGIONAL DE ENFERNAGEM
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

CONSELHO REGIONAL DE ENFERNAGEMREPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL CONSELHO REGIONAL DE ENFERNAGEM
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Esse é um espaço para você conhecer melhor o 
nosso Conselho. Na edição anterior mostramos 
o Departamento de Registro e Cadastro, que é 
a porta de entrada para quem quer se habilitar 
como profissional de enfermagem. Agora vamos 
apresentar o Departamento de Fiscalização.

O registro profissional emiti-
do pelo Coren-ES garante 
que as pessoas que se decla-

ram da enfermagem tenham mes-
mo passado por um curso regular 
e reconhecido no país.  Já a fiscali-
zação do exercício profissional as-
segura à comunidade uma assistên-
cia livre de danos por negligência, 
imprudência e imperícia. 

Atualmente, o Departamento de 
Fiscalização do Coren-ES (Defis) é 
composto por cinco enfermeiros 
fiscais, um técnico de enfermagem 
auxiliar de fiscalização e um auxi-
liar administrativo. 

 O Defis fiscaliza o exercício pro-
fissional de enfermagem em toda 
e qualquer instituição que tenha 
serviço de enfermagem, inclusive 
o comércio de material médico e 
hospitalar que necessita de enfer-
meiro Responsável Técnico. 

A fiscalização ocorre principal-
mente mediante denúncia, que 
pode ser feita pessoalmente, pelo 
site do Conselho ou por corres-
pondência tradicional. A denún-
cia pode partir da comunidade, de 
profissionais ou por meio de ofício 
do presidente do Coren-ES. 

Cabe ao Defis fiscalizar irregulari-
dades que interferem na qualidade e 
segurança de exercício profissional, 

como a atuação de pessoas sem a de-
vida formação regular, além de ins-
truir equipes e serviços quanto ao 
cumprimento da legislação.

Primeiro é aberto um procedi-
mento administrativo, com etapas 
definidas, a fim de garantir trans-
parência na apuração, direito de 
defesa e obtenção de ações funda-
mentadas e bem instruídas, caso 
seja necessário tramitar o objeto 
denunciado em instâncias como 
Judiciário e Comissão de Ética.

Ao constatar irregularidades 
ou ilegalidades, o fiscal elabora 
um relatório, notifica os gesto-
res sobre os fatos e estipula prazo 

para adequações.  Ao mesmo tem-
po, orienta os profissionais de en-
fermagem em relação aos proble-
mas verificados.

A contratação de profissionais, 
com base no dimensionamento de 
pessoal, e a melhoria nos serviços 
de enfermagem quanto a registros 
e rotinas estão entre os principais 
resultados da fiscalização.

Denúncia por suspeita de infra-
ção direta ao Código de Ética da En-
fermagem não é apurada pelo De-
partamento de Fiscalização. Esses 
casos são avaliados em reunião ple-
nária do Conselho que, após pare-
cer de conselheiro, aprova ou não 

Departamento  
de Fiscalização
A fiscalização é a atividade fim do Coren-ES e de todos 
os Conselhos Profissionais existentes no Brasil. 

O Defis funciona na sede do Coren-ES, em Vitória
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regras para concessão da Art e 
novas atribuições do Enfermeiro 
responsável técnico

O Coren-ES publicou, no Diário 
Oficial do dia 22 de setembro, 
a Decisão Nº 015/2014, que 

disciplina as condições para conces-
são da Anotação de Responsabilida-
de Técnica (ART) pelo serviço de en-
fermagem e define as atribuições do 
Enfermeiro Responsável Técnico (RT).

A Decisão do Coren-ES foi elabo-
rada com base na Resolução Cofen 
458/2014, que normatiza a questão, 

e nos termos da Lei 5.905, de 12 de 
julho de 1973. 

As atribuições do enfermeiro RT 
estão expressas no Manual do Enfer-
meiro Responsável Técnico, no ane-
xo I da Decisão.

A Resolução Cofen 458/2014, a 
Decisão Coren-ES 015/2014 e seu 
Anexo I estão no www.coren-es.
org.br (Legislação) e no www.
cofen.gov.br (Legislação).

a abertura de processo ético disci-
plinar. (Câmara de Processo Ético 
será assunto em outra edição do 
Coren-ES Notícias). 

O Defis também tem a atribui-
ção de analisar os processos de 
Responsabilidade Técnica (RT) e 
de Registro de Empresa (RE), apre-
sentados pela enfermagem das 

instituições, e encaminhar a emis-
são das respectivas Certidões. O 
enfermeiro RT é quem responde 
pela direção, organização, coor-
denação, supervisão e execução 
dos serviços de enfermagem. O RT 
também se configura como  “pon-
te” entre o Coren-ES e a institui-
ção em que atua.

Débora (enfermeira fiscal), Lucas (aux. de fiscalização), Lucinelli, (enfermeira 
fiscal) Anthony (aux. adm.), Antônio e Wladimilson (enfermeiros fiscais)

Contatos:
O Departamento de 
Fiscalização funciona na sede 
do Coren-ES, em Vitória. 
Tel: 3223-7768
Ramais: 206/207
fiscalizacao@coren-es.org.br
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próxima eleição no 
Coren-ES poderá 
ser via internet
Experiência foi positiva em boa parte 
dos estados que adotaram a novidade.

O Coren-ES já começa a estu-
dar a possibilidade de adotar 
o voto pela internet nas próxi-

mas eleições do Conselho, em 2017. O ob-
jetivo é tornar o processo mais dinâmi-
co e assegurar que todos os profissionais 
de enfermagem no estado possam vo-
tar com mais segurança e comodidade.

O voto online foi utilizado pela pri-
meira vez no sistema Cofen/Conse-
lhos Regionais e, ao que parece, veio 
para ficar. Nem tudo foi perfeito, o que 
é normal quando se utiliza a tecnolo-
gia pela primeira vez em um processo 
como o da eleição. Em alguns estados 

ocorreram problemas que estão sen-
do corrigidos para evitar que se repi-
tam nas próximas eleições.  

Urnas no ES
A Comissão Eleitoral responsável pelo 
pleito no Coren-ES se empenhou para 
garantir pleno acesso dos profissio-
nais às urnas de votação, no dia 13 de 
setembro, em todas as regiões capixa-
bas. Foram 37 urnas fixas e nove itine-
rantes. Mesmo assim, houve profissio-
nal que não conseguiu votar. Havendo 
eleição via internet, em 2017, as dificul-
dades verificadas deixarão de existir.

Resultado
Em apuração aberta à participa-
ção de todos foram contabilizados 
3.283 votos para o quadro I (enfer-
meiros). Desses, 2.088 votos foram 
para a Chapa 1. Nulos foram 877 e 
em branco, 318.

Para o quadro II e III (técnicos 
e auxiliares de enfermagem) fo-
ram contabilizados 8.916 votos. A 
Chapa 1 obteve 6.823 votos; foram 
1.273 nulos e 820 votos em branco. 

O novo Plenário assumirá efeti-
vamente no dia 1º de janeiro de 2015 
para um mandato de três anos.

Quadro i – Avançar para o  
fortalecimento da Enfermagem
Efetivos
Alessandra Murari 
Porto – enfermeira
Ana Christina dos 
Santos – enfermeira
Rejane da Silva Amorim 
– enfermeira
Suely Rodrigues Rangel 
– enfermeira
Wilton José Patrício – enfermeiro

Suplentes
Anézio Tirelli – enfermeiro
Luciene Freitas Lemos 
Borlotte – enfermeira
Maristela Carneiro 
Luppi – enfermeira
Sebastiana Maria Conceição 
Calmon – enfermeira
Teresa Cristina Ferreira 
da Silva – enfermeira

Quadros ii e iii – unidos por  
uma Enfermagem Melhor
Efetivos
Elias de Souza Lima – 
auxiliar de enfermagem
Kallinca Venturini de Araújo 
– técnica de enfermagem
Romildo Galvão – auxiliar 
de enfermagem
Rosangela Fernandes Alves 
França – auxiliar  
de enfermagem

Suplentes
Adriano José da  
Silva de Souza – técnico 
de enfermagem
Jailsa Novaes Correia Brambate 
– técnica de enfermagem
Maria Anelise Miguel Torati 
– técnica de enfermagem
Maria Ernesta Barcelos Ost 
– auxiliar de enfermagem

Chapas eleitas:

ElEiçõES

Não votou?  
Veja como é 
simples justificar
Quem não votou tem 120 dias, a 
contar da data da eleição, para 
justificar ausência. A justificativa 
pode ser feita pessoalmente, na 
sede do Coren-ES, em Vitória, ou 
nas subseções de Colatina, São Ma-
teus e Cachoeiro de Itapemirim. 

Também pode ser enviada pe-
los Correios ou via internet pelo 
e-mail: secretaria@coren-es.org.br. 

É preciso informar o nome, 
número do registro e o motivo 
da ausência. Basta escrever um 
texto simples. 

Por exemplo: “Justifico mi-
nha ausência na votação de 
13 de setembro de 2014 porque 
meu nome não estava na lista. 
Ou: “... porque estava doente”. 
Não é necessário apresentar ne-
nhum comprovante. 
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nº de parcelas Desconto Multa Desconto Juros
ÚniCA 100% 100%

2 a 3 90% 90%
4 a 6 80% 80%
7 a 12 60% 60%

13 a 18 40% 40%
19 a 24 20% 20%

Os profissionais de enferma-
gem que estão em débito 
com o Coren-ES, até 2011, 

ainda podem aproveitar o Progra-
ma de Recuperação Fiscal dos Con-
selhos de Enfermagem, o Refis, pre-
visto na Resolução Cofen 432/2012.

O Programa concede desconto de 
100% nos juros e na multa para quem 
quitar o débito de uma única vez. 

Outra opção é parcelar o valor em 
até dois anos, com redução escalo-
nada nos juros e multa. No caso de 
parcelamento, o valor de cada parce-
la não poderá ser inferior a R$ 50,00. 

As pendências financeiras que 
podem ser quitadas por meio do 
Refis são anuidades vencidas 
até 31 de dezembro de 2011, mul-
tas aplicadas aos profissionais e 

parcelamento anterior, não inte-
gralmente quitado, ainda que can-
celado por falta de pagamento. As 
anuidades de 2012, 2013 e 2014 não 
estão incluídas no Programa.

A adesão ao Refis deve ser fei-
ta, pessoalmente, na sede do Co-
ren-ES em Vitória, ou nas subse-
ções, das 8h30 às 16h30. 

Veja tabela de descontos:

Débitos até 2011 podem ser quitados 
sem juros e multas ou em até 24 meses

Aproveite!
Até o dia 23 de novembro próximo, os enfermei-
ros especialistas em Obstetrícia podem registrar 
a especialização de graça no Coren-ES. 

FACiliDADE

Serviços e 
informações online
No site www.coren-es.org.br você sempre encon-
tra assuntos de interesse da enfermagem e tem 
acesso a diversos serviços, como emissão de cer-
tidões e boletos, além de legislação e relação de 
documentos para registros.

O Coren-ES também está no facebook. Aces-
se, curta e faça parte da fanpage que é o espaço 
da enfermagem capixaba.

Sugestões, críticas ou dúvi-
das também podem ser en-
viadas para o e-mail comu-
nicacao@coren-es.org.br. 
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rESponSAbiliDADE SoCiAl

Atualize seu endereço para correspondência e também seu 
e-mail para receber nosso informativo online.

Passadas as eleições gerais, é pre-
ciso retomar a mobilização na 
Câmara Federal pela aprova-

ção da jornada de 30 horas semanais. 
O projeto está pronto para ser votado, 

mas os deputados devem ser conven-
cidos de que a regulamentação des-
sa jornada é igualmente importante 
para a enfermagem e para a socieda-
de como um todo.  “Tamo junto”!

Vamos intensificar a 
luta pelas 30 horas

#30horASJá

Confira outras atividades recentes  
dos Anjos da Enfermagem

Festa de São João – Pediatria da Santa Casa de Vitória

Entrega kits  
de higiene –   
Pediatria 
Santa Casa 
de Vitória

ii Caminhada 
Pela Vida /  
Doação de 
Órgãos – 
Camburi, 
Vitória


